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Canteiros de empregos

Engajado em campanha de valorização do empre-
go na construção, um dos setores mais afetados 
pela falta de mão de obra, o Senai intensifica 

ações de capacitação para atender à demanda. Estra-
tégia eficaz é a parceria com empresas para realização 
de treinamentos, boa parte nos próprios canteiros 
de obras. Desenvolvido no canteiro do Edifício Gran 
Olimpus, da MRV Prime Incorporações, no Setor Jar-
dim Bela Vista, em Aparecida de Goiânia, o curso enca-
nador/eletricista qualificou 32 colaboradores. O suces-
so da iniciativa motivou a implantação de outra turma, 
de pedreiro/azulejista. Futuro Profissional mostra his-
tórias de concluintes dos cursos e suas expectativas.

>> Leia mais na páginas 2 e 3

Judite, que está grávida, foi atraída 
pela construção e atua como servente 
de pedreiro: “As mulheres ganham 
cada vez mais espaço nesse mercado”
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Qualificação e melhor salário embalam sonhos

MISSÃO DO SENAI - Promover a educação profissional e tecnológica, a inovação e a transferência de tecnologias industriais, contribuindo para elevar a 
competitividade da indústria brasileira.

C O N S T R U Ç Ã O

De Irecê (BA), Gessione Santos, 
de 20 anos, veio para Goiás em 
busca de bom emprego, que lhe 

desse condições de criar os três filhos. 
Há pouco mais de um ano em Goiânia, 
onde já trabalhou como auxiliar de co-
zinha, foi na construção que seus so-
nhos começaram a virar realidade. Fun-
cionária da MRV Prime Incorporações, a 
servente Gessione vive expectativa de 
dias melhores para a família, após con-
cluir o curso de encanador/eletricista, 
ministrado pela Unidade Integrada Sesi 
Senai Aparecida de Goiânia.

“Como auxiliar de cozinha recebia 
R$ 350 por mês, agora, como serven-
te, ganho mais de R$ 800. Com esse 
salário, posso oferecer aos meus filhos 
uma qualidade de vida que não tive. 
Além disso, a empresa me deu opor-
tunidade de fazer um curso no Senai, 

sem custo algum. Quero participar de 
outros treinamentos para crescer no 
setor de construção.” E ela sonha alto: 
“Meu objetivo é ser engenheira civil”, 
planeja Gessione.

Valorização
Gerente de produção da MRV, o en-

genheiro Paulo Lopes Yoon Soo explica 
que faz parte das diretrizes da empresa 
investir no desenvolvimento profissio-
nal de seus funcionários. “O segmen-
to da construção cresceu muito, mas 
precisamos de mão de obra qualifica-
da para manter esse ritmo. Vamos dar 
continuidade à parceria com o Senai 
na realização de novos cursos e treina-
mentos”, diz.

Há seis meses na construtora, o 
operador de betoneira Márcio Jean 
Dias, de 36 anos, morou por cerca de 

Operador de betoneira da MRV Prime Incorporações, Márcio Jean destaca oportunidade de aprender uma profissão e ter remuneração digna

quatro anos em Barcelona, na Espa-
nha, onde fez “de tudo um pouco”, 
sem nunca obter reconhecimento 
profissional. De volta ao Brasil, ele 
logo conseguiu uma vaga na cons-
trução e se sente valorizado no setor. 
“Pela primeira vez tive oportunidade 
de fazer um curso, de aprender uma 
profissão e de ter uma remuneração 
digna. O mais importante é que agora 
posso crescer no meu próprio País e 
ajudar minha família de perto”, conta 
emocionado.

Melhores salários
Grávida do segundo filho, Judite 

Santos, de 20 anos, trabalhava como 
auxiliar de limpeza. Atraída pelos be-
nefícios e melhores salários oferecidos 
pela área de construção, ela atua como 
servente na MRV desde dezembro. “As 
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Vantagens 
e benefícios 
da construção

Com o slogan “Construção Civil 
– Aqui tem trabalho, aqui tem 
futuro”, o Sindicato da Indústria 

da Construção (Sinduscon Goiás) e a 
Associação das Empresas do Mercado 
Imobiliário (Ademi Goiás) lançaram em 
maio campanha publicitária focada na 
valorização do trabalhador da constru-
ção, com peças que mostram vanta-
gens e benefícios de buscar colocação 
nesse mercado em expansão. 

Parceiro da iniciativa, o Senai Goiás 
realizou, no dia 16 de junho, o evento 
Seminário da Construção Civil, como 
parte das ações para atrair e qualificar 
mão de obra para o segmento. Realiza-
do na Escola Senai Vila Canaã, referên-

Candidatos a emprego na construção conferem relação de cursos gratuitos no Senai

Gerente de produção da MRV, Paulo Lopes 
Yoon Soo: mão de obra qualificada para 

manter ritmo de crescimento

Gessione: emprego na construção garantiu 
melhores condições para criar os filhos e 

embala sonho de se tornar engenheira civil

cia em formação de profissionais para 
o setor, o seminário contou com a par-
ticipação de 138 pessoas cadastradas 
no banco de empregos do Sinduscon. 
Na ocasião, elas assistiram a palestras e 
apresentações teatrais sobre a constru-
ção e fizeram inscrições para os cursos 
de auxiliar de obras civis, pedreiro, ins-
talador hidráulico, eletricista, mestre de 
obras e azulejista. As atividades tiveram 
início no dia 18 de junho e são ministra-
das gratuitamente.

Emprego
Desempregada há cinco meses, An-

dréia Ferreira, de 30 anos, não se impor-
tou em acordar cedo no sábado para 

conhecer um pouco mais sobre a área 
de construção. Atraída pela grande 
oferta de trabalho e melhores salários 
oferecidos pelo setor, ela pretende se 
qualificar para o mercado. “Quero fa-
zer um desses cursos para ter maiores 
chances de emprego”, diz.

Candidato ao primeiro emprego, 
Gleipson Anderson, de 19 anos, tam-
bém veio conferir a relação de cursos 
oferecidos pelo Senai para o setor de 
construção. “Sempre me interessei 
pelo segmento, mas não tinha condi-
ções de fazer uma qualificação. Ago-
ra, com essa oportunidade, quero 
estar preparado para quando surgir 
uma vaga.” 

mulheres ganham cada vez mais espa-
ço nesse mercado, somos valorizadas, 
bem tratadas e respeitadas nos cantei-
ros de obras. Gostei do curso de enca-
nador/eletricista, estou na expectativa 
de ser promovida logo. Vou fazer todos 
os treinamentos que a empresa ofere-
cer, me sinto motivada”.

Para o maranhense Francisco Batis-
ta, que está há oito meses em Goiânia, 
a qualificação foi uma oportunidade de 
se destacar no mercado de trabalho. 
“Sou pedreiro na MRV há três meses, 
com o curso minhas chances de evoluir 
na carreira são maiores”, acredita.
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Qualificação ao alcance de todos

Confecção ganha novos profissionais de costura

Diante da grande demanda por 
mão de obra qualificada, o Se-
nai Goiás reforçará o número de 

matrículas este ano com a realização de 
atividades de formação profissional por 
meio do Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e Emprego (Prona-
tec), do governo federal, oferecidas 
gratuitamente. 

A iniciativa é destinada a expandir e 
democratizar a oferta de cursos técnicos 
e profissionais de nível médio e de pro-
gramas de formação inicial e continua-
da para trabalhadores. 

A programação executada pelo Se-
nai abrange cursos de qualificação e de 
habilitação técnica, desenvolvidos em 
toda a rede de unidades operacionais 
da instituição, localizadas em Goiânia, 
Aparecida de Goiânia, Anápolis, Rio Ver-
de, Itumbiara, Catalão, Mineiros, Quiri-
nópolis, Niquelândia, Minaçu e Barro 

P R O N A T E C

Alto. A capacitação atende alunos da 
rede pública, beneficiários do programa 
Bolsa Família, trabalhadores de diferen-
tes perfis e pessoas em situação de vul-
nerabilidade social.

Este ano, cerca de 2 pessoas conclu-

íram vários cursos realizados via Prona-
tec, como os de confecção, assistente 
administrativo e o de panificação/con-
feiteiro, ministrados recentemente no 
Setor Vera Cruz, em Goiânia, e no muni-
cípio de Aparecida de Goiânia.

Entre os concluintes, Aparecida Le-
mes nunca havia feito um curso profis-
sionalizante para aperfeiçoar sua técni-
ca, apesar de trabalhar com costura há 
seis anos. “Não tinha condições finan-
ceira para isso”, justifica. A oportuni-
dade de mudar a situação surgiu com 
a implantação do Pronatec na Escola 
Senai Dr. Celso Charuri, em Aparecida 
de Goiânia. 

Moradora do município, ela é uma 
das 103 pessoas que participaram dos 
cursos de costureiro industrial, mode-
lista de roupas e de auxiliar adminis-
trativo, ministrados pela unidade em 

Prefeito Maguito Vilela e a secretária de Ação Social de Aparecida de Goiânia, Carmem Sílvia, 
entregam certificados a Aparecida Lemes, concluinte do curso de costura industrial

parceria com a Secretaria Municipal de 
Ação Social. “Trabalho em casa, de ma-
neira informal, mas pretendo montar 
uma empresa na área de confecção. O 
curso de costura industrial é um bom 
começo na busca para realização do 
meu sonho”, diz. 

Emprego
Também concluinte do curso de 

costura industrial, a dona de casa Re-
nata Valéria revela que se sente feliz 
em ter uma profissão. “Mal sabia pegar 
na agulha, agora estou preparada para 
disputar uma vaga no mercado de tra-

balho”, conta. 
A solenidade de entrega dos certi-

ficados aos concluintes dos cursos de 
qualificação profissional, todos bene-
ficiários do Bolsa Família, foi realizada 
no dia 29 de maio. Na ocasião, a secre-
tária de Ação Social e primeira-dama 
do município, Carmem Sílvia, desta-
cou a importância da parceria mantida 
com o Senai. “Sozinhos não fazemos 
nada, mas com o apoio da instituição 
podemos transformar a realidade de 
Aparecida de Goiânia. O Pronatec irá 
contribuir com o desenvolvimento so-
cioeconômico da região”, acredita.
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Curso gratuito, lanche e vale-transporte
Podem participar do Pronatec alunos da rede pública, que estejam cursando o 2º ou 3º ano do ensino médio, 

e beneficiários do programa Bolsa Família. Os participantes têm direito a lanche e vale-transporte. Mais informa-
ções pelos telefones 4002-6213, em Goiânia, e 0800-6421313, nas demais localidades.

S E N A I  E M  A Ç Ã O

Senai e mineradora Maracá formam técnicos em Alto Horizonte
Em parceria com a Mineração 

Maracá, localizada em Alto Horizonte, 
no Norte Goiano, o Senai Goiás de-
senvolveu o curso técnico em eletro-
técnica para atender à demanda da 
empresa por profissionais qualificados 
no município e na região. Dos 29 con-
cluintes, 19 foram contratados pela 
mineradora. A habilitação foi minis-

trada no Núcleo de Desenvolvimento 
Profissional da Maracá pela Unidade 
Integrada Sesi Senai Sama, de Minaçu, 
cidade distante cerca de 230 quilôme-
tros. Os bons resultados da ação mó-
vel, que motivaram o início em abril de 
outro curso técnico – em mineração –, 
foram destacados durante a formatura 
dos participantes, dia 16 de maio.

“Nossa intenção é especializar a mão 
de obra local para que a empresa ganhe 
em produtividade, com redução de cus-
tos. Também qualificamos as pessoas 
não apenas para a nossa planta indus-
trial em Alto Horizonte, mas sim para o 
mercado de trabalho em geral”, disse 
o gerente geral da Mineração Maracá, 
Carlos Eduardo Borges.

Qualificação para pessoas carentes
A Escola Senai Dr. Celso Charuri, em Aparecida de 

Goiânia, ministra curso de marcenaria para 24 pessoas 
assistidas pelo Núcleo a Caminho de Jesus, instituição 
beneficente. A iniciativa é desenvolvida em parce-
ria com o Comitê de Cidadania dos Funcionários do 
Banco do Brasil. A programação teve início no dia 23 
de maio e contou com a presença do presidente do 
Sindmóveis, Pedro Silvério, da presidente do comi-
tê, Regina Célia Catani, da diretora do núcleo, Judith 
Ana da Costa, e do diretor da Escola Senai Dr. Celso 
Charuri, Marcos Mariano.

Oportunidade para recomeçar
Interno no Centro de Atendimento 

Socioeducativo (Case), do Setor Vera 
Cruz, que atende adolescentes infrato-
res, L.B, de 15 anos, é um dos 15 garo-
tos que concluíram o curso de panifica-
ção/confeiteiro, ministrado pela Escola 
Senai Vila Canaã, de Goiânia, também 
por meio do Pronatec. Animada, a avó 

dele, aposentada, se dedica nos últi-
mos meses, à árdua mas gratificante ta-
refa de “juntar moedas” em poupança 
que faz para comprar produtos de pa-
nificação. O objetivo é garantir o início 
da carreira de padeiro do neto. 

 “Hoje é um dia muito especial para 
mim, nunca imaginei que teria um pa-
deiro na família, estou orgulhosa.” 

Também concluinte do curso, L.M, 
de 16 anos, sonha em montar o próprio 
negócio. “Com a ajuda do meu pai, vou 
abrir uma padaria. Gostei muito do cur-
so e quero seguir na profissão.” Para a 
assistente social do Case, Maria de Ma-
tos, a realização da atividade foi uma 
oportunidade que os menores tiveram 
de recomeçar. 

Indústria de lingerie transforma Taquaral
Em Taquaral, a capital da lingerie mostrada em reporta-

gem especial do jornal O Popular, dia 24 de junho, o Senai 
Goiás age para amenizar a falta de mão de obra, gargalo da 
produção do polo em franca expansão. Cursos são ministra-
dos por meio de parceria com o Sebrae, no âmbito do projeto 
Indústria da Moda em Taquaral, que atualmente atende 40 
empresas com orientação empresarial, consultorias, cursos e 
apoio para participação em grandes eventos de moda pelo 
País. Conhecida nacionalmente por abrigar o polo de lingerie, 
Taquaral, na Região Centro Goiano, viu mudar sua realidade 
socioeconômica e já conta com cerca de cem confecções.
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Senai forma costureiras em Goianésia

Parceria qualifica 
comunidade de baixa renda

UFG busca apoio
para realizar curso

MEC renova credenciamento 
da Fatec Ítalo Bologna

Em parceria com a Hering e a prefeitura de Goianésia, o Senai Goiás desen-
volveu quatro turmas do curso de costureiro industrial em malha para atender 
à demanda por mão de obra qualificada no município, onde a indústria possui 
uma unidade fabril. Das 80 concluintes, 72 foram contratadas pela empresa. A 
programação foi ministrada pela Unidade Integrada Sesi Senai Niquelândia e 
a solenidade para entrega dos certificados será realizada no dia 26 de julho, às 
20 horas, no Paço Municipal de Goianésia.

A Faculdade de Tecnologia Senai 
Ítalo Bologna, de Goiânia, realizou 
duas turmas do curso de costureiro 
industrial de máquinas reta e over-
lock para 23 pessoas carentes aten-
didas pela Casa da Sopa – Posto de 
Assistência Maria de Nazaré, no Setor 
Jardim Conquista, em Goiânia. A ati-
vidade foi desenvolvida em parceria 
com a Associação do Banco do Brasil e 
a Grande Loja Maçônica. 

O reitor da Universidade Federal 
de Goiás (UFG), Edward Madureira 
Brasil, e a professora Maristela 
Novaes (foto) estiveram na Casa da 
Indústria, no dia 15 de junho, em 
busca de apoio do Senai Goiás na 
realização de curso de formação 
continuada na área de confecção 
para a cooperativa Bordana, que 
desenvolve ações destinadas à ca-
pacitação profissional de bordadei-
ras do Conjunto Caiçara e região, 
em Goiânia. Eles foram recebidos 
pelo diretor regional do Senai, Paulo 
Vargas, que disponibilizou uma téc-
nica para ministrar três módulos da 
atividade, em julho. A iniciativa faz 
parte do projeto Alfa Trall.

O Ministério da Educação (MEC) 
renovou o credenciamento da 
Faculdade de Tecnologia (Fatec) 
Senai Ítalo Bologna, de Goiânia, 
com conceito 4 (em escala de 1 a 5). 
O parecer foi publicado na Portaria 
nº 331, veiculada no Diário Oficial 
da União, no dia 10 de abril. Com a 
resolução, a unidade continua apta 
a ministrar a graduação tecnológi-
ca em automação industrial. 

INFORMAÇÕES SOBRE SERVIÇOS - Ligue para os telefones 4002-6213, em Goiânia, e 0800-6421313, para demais localidades

Polo moveleiro terá 
formação de mão de obra

Inaugurado no dia 22 de junho, o 
Centro Integrado para Treinamento 
e Convivência do polo movelei-
ro de Senador Canedo, na Região 
Metropolitana de Goiânia, conta com 
parceria do Senai Goiás para qualifica-
ção de mão de obra das 11 indústrias 
que devem se instalar no complexo. A 
expectativa é de que 300 profissionais, 
que já trabalham nas empresas ou que 
tenham interesse em aprender sobre a 
produção automatizada de móveis, se-
jam qualificados por ano.


